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Eutre as popul*ções mais pobres cìas cirindes,
Õorno bsm eïruïou o Dr. Jolindo ldartins, rnuitas
crianças sentem forne, porque o dinheiro que há
€rn {.:ì:râ n:r,c tìá pi}frì, COm prar rn.iis.

Ê pr*ciso repartir o que sra ga,nha, entre ali-
rn*n{,açric, vestuárirl, calqados, transpr:rtes, dc'en-
ças' etc., nãe se faÌeudo enr aluguéis, p:rra nâc
ri*r:rnimar-se. Seesent,a por cento tenr rle sef gas-
tos cçrn alimrntcs, tlivirJitÌos ern 30 ou 31 peïtes,
conforme as dias rin raôs

Se o pai gânha Cr$i 2.580,CI0 por noês,6üfe
,são Org 1.500,00, qr;e divididos por 30, dâ,o Cr$...
5u,00.

Cincuenia *ruzeirr.rs dão para; 18.00 de fai-
jão, 10.0ü de frri*ha, 10 ü0 de benh*,, 12,00 de Lrão,
1,00 rÌe .*al, 1,00 de sabã,o, 4,00.de aqúr:ar e 2,00
de c*fó, para uÈ.ìa, famíiia de oito pesÍi()ss.

O cnrdápio será: De mnnhâ, café corn um
peclaço de pão; no aimôçc, feijão con:r faritir*; rio
janiar, feijã,o corn farínha. . .e pro;:to,

Nâo há reeursú para ìeite, verCuras r: flutas.
{"esitn, as crianças (p;lo menoer elag, qüe precisam
d* alimento para mantença t: ele-"rcinrentc), encheln
a barriga cie feijâo cnm farinlia mas fi.carn de,snu-
íriJas.Éa fome. Éa pelagra,o eseorbuto.a
avitaminose enfira" Foríanto,ã ncorte infantil em
grande escala.

Êsíe é o aspécto da desautriçã,o na ciclncïco
onde tuiio é comprado

Ìtr na rcçu? Ì{iì, zcns rural? l{a l;r,r,oura? 1{o
intrrior?. . .

. Oh! !á a alimentnr;ãa é mais fácii. Caàa f.a"
mília, potie ter de tudo à vcntadel é sô pìantar
e criar,

Aí é que está o engano! Vìaja-se o diá intei-
ro pârs, 'r'*r-se uma hsrt,a à margem da estrarìa.
llncoutrarn.se ceníenas de sasas, seffì uma fruteira.

De vez ern quandr:, a {auií.l,ia arranja, uuin,s
mtrngaF olÌ uÍìriìs b&narrrs. E pó.

Por incrível que p*reçe, o cardápio tarnbé,,r
é feijaci ccrm farinha!

Já ví goiabeiras com goiubas apcdreeendo o:t
aBraveitaclas pelas vâcãs e os porcos. Quand* se

vai aer ocçnoércior, cornpra-se uma rôsqa sôca pa-
ra matar a fome düs mcüiuos!

Quasi ningu6rn gesia; qtiasi nínguéra tesr,
quaei nlnguónr uEa ss aliülentos vivos que são on

crros, o ieito, ao vei:iiura.s e as frutas.
-R.esultaL'Ìc: Desnntriçãoo raquiiisrno, clesicìra-

tação. . , (ÍirieÍiÇa> da feirua de alinientoç .rivos.
Corr*-re entân p:ira o móclico su pare a farrnácíá.

Ieto é r':asç de'salv*çâlo aacional, de cduca'
çã+ em más$n, e*rn urgêucia.

Üorivit:lemErs pc,!r, 1,od*s profe;:sorcs, enfer-
rnt!r&s, nrefeitos, deï+gnd<rs, saerrdotes. pastcteo,
p(:r.,qsoâs ins'r,ruídas, tçdcrs' afinal, que tenh*;:l atl-
tcridade ou in.sil'uçâo, pâr& em nome de lJeue e

do Brasil, cilrïÌpfilmo,c tinr e-1':6r.cito de salvtção, de
c*mbate a essa ufnnce>, inetruindo c píJvo e inee:i-
tiu,anclg o uso des$es aÌiruçnics vitos, parâ â mâ-
ntitenção da vida humana... iníe,rtìì

L. R,,
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É por demais c.onhecido o êmo

e o tlra,ma de r'ári,os países de eco-
üorrria prirnária, quo, depciis rtrs ha-
verêm encontrado nas atividaEÌes a-
gríeolas, durante muiias gerações,
sLra única fonte clo riqueza, rroltanr
<le repente, serÌì quaìqr:rer trausição,
as cost,as, pâra as zouas mrais, ìan-
çando tôclas srias energias em enì-
preendinrentos inalurtriais, numa cors-
verçãci torçada e seín baso social e
econffmioa {'irme. Muitos deìes teur
pago pesado tributo por esta aven-
tura o sòmente depois do odebacler,
tlas crises fulurinantes, é que eáem
na realidade.

De ,tal êrro, porém, se vêrn li-
vrando o Brasil, pois se hoje slar-
charnos ã largos passüs, no car::i-
nho ds desenvoh'imonto indusürial,
da criação cie vLritoscis' ernpreentìi-
ruenüos que nos Ìevarlro à corrpìeta
indepencÌência econômican por ouircr
la.[o tsmos sabido rnanter nossâ-s a-
t,+.:nções volüades para os problernas
do campo, para a melhr:ria, quanti-
tativa 'e qualitativaruente, clo nossa
protluçrão agrícc;ìa.

O gov$rno &tr*r,és c'[os seus ór-
gãos onca,rregados da potÍtica de
tlosenvolvimento da proclução rura,l,
vern fomentantlr:r e auxiliancno a a-
gricuiltura e e pecuária numa esoala

.I

cc,nvenìente ao abastneifir*nÈn naci-
onal. Coryr exceçãc do lijordeste, ewi
virtude da grande sô*a verifi*acla
naqueìa vasta regiãr, tôi{as as de-
mais zclnas agricoÌas cio pais pro&ìe-
tem êste ano urn aumenío *cnside-
rável nas safras. Teruos uma polf-
tiea rural oni pleno Íi.rncionan-lento,
que, ao corre.r r{6 tenipo, permitirá
qus se desdobrorn os trabalhos do
cârnpo, multiplicando-se ag lavouras
de morto er prroporcion*r gêneros a
preços acessíveis, s€rfl dinrinuição do
Iucro dos agricultores.

Rxecutando sem aìarde o seu
p la n o econômico-admiiristrativo, n
Governo vai òferecendo ao povo bra,-
sileiro as condições necessârias ao
seu benn esüar o rì, ssÉïurança de que
o desenvolvirnent,o do país sü pro-
ceesará altiva mâs irarrnoniosa,mente,
seÌn as criiles e üo{LìlÍJõe.q geradas
pela irlprevidôueia.

(A gencia Naaionaì)"

{o..
#oct#rJ

.Anívrrsário:l dc 1r{rveulbrr,:

Funciona:'íos:

Heries Viana
JìudolÍïr ilarin
Rarniro Josei Feixoto
Miza$l Chaves
.Faulo Fioníckowestlry"

-{os anirrersariantes, arÌgura s
nO Criltivadoru ttlilas as bgnçãos do
Çdu o a,s rnalhor*s venturas da terra.

,6;'ï-.:S";.,í=Í''a:n
i{.el*,'\\oúi'*.l' '
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Fara a alimentaçaü da femília
Tôdas as farnílias tla roga e mes'

nro nrui[as da cidatle, devenr ter sua
hor{;a e colhêr verdu.'as o â,no inüei=
ro. E uü] erro dsixar cle pls,ntar urna
horba, para criar tneia ditr;ia de ga'
ìinhasl acho quo urna dúzia de ga-
linhas, coüìo pós cesttl tnã tno.s sus-
t,entar, senr mr,rito calul'ichtl, dão trie'
nos lucro e muito n-rais despezas, do
que uÌnâ hort,a de 10x10m.

Que seja só utn cereacliniro dc
10x10m., tacil de cuidar.se pelos me-
ninos e pelas senhoras. Hssa horta
bern aproveitada, o ano inteiro, dá
para, ulna família de 8 pessoas.

Qoe precise d* cercar coilì va-
las ele âgua para, evitar Íorruigas;
que se precise oarregar água cle lon-
ge; que a liorta frque mais longe
de casil; qualquer sacrifício, colnpen.-
Ba-ss corü a produçãoe a saírde.

Se, os filhos não gostarn de vcr-
dura, dêr,em ,eer aeosturnados, fazen-
do-se qLre fiquem bena gostos&s com
o temp$rc. Se sã.o os Pais que não
gosúarn, estão dando um Péssirno
exenrplo aos filhosr' devem- -ser acos'
üumar-se € enslnar aos Íìlïrr:s.

, Verdura, não ó só a alface ou o

repôtho que algune costums,ne plan-
tar.

E otornate,oglrne?rão, o Pe-
pin'o, a boringóia-, o pirnentão-,.: gi'
ió. a "ouuo, 

a cebola; é a abÓbora,
o quiabo, o chuehú, a serralha, o

"óra-p*o,Lobis>, 
o rnaxixe e a t2,itlba,

alguns dos quais dao at6 <no mato>.

Certas Verd*ras, oonoo a alÍace
e o repôlho, só Proiluzern bom ..no
invernõ, mas outras corno a abóbo:
râ, cl quiatro,. r: gilÓ, 

, 
o maxixe, a

couve e o pepino, proCuz,em rnelhor
no verã,o. O chuchú, a couve e ã

taioba, dao o ano inteiro.
Para que a horba produza' beut,

Ìì<r &Ììo inieiro, nunca, dsve Íaltar
estêrco e água com fartura. *\s Ìrar-
taiiç.as de fôlhas precisanr estêroo de
gado ou cìe galinha. íe saiitr€, quâtr'
do tiver). As hortairças ds Írutos,
gtisíarn rrtais de estêrco com iriper'
Í'osÍâto (êste, quando Í'ôr possível).

lAs verduras crúas (bem Ìavadas)
ern salada.s ou ligeiramente ref'<;ga-
das, tcdos os dias, no aìmôco e no
jantar, protegem a, farnÍlia contra
rnuitas doenças chamada,s avitami-
noss$ e.ajudam muíto nas despesas
<tre aiimentação Ê na eoonomia de
rnédico e far6ácla, principalmente
dessas que ctiram o coltro da genter,

L. R.

Chegada de Isuradares, pard &

u9arnana d,o Lavrador>i
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Rio (aRGUS-PRESS) - A di-

visão de PropaganCa do S\PS nos
&iz quo: Nenhuma alirnentação po-
de ser considerada cornpleta so não
contiror, polo menos uma fruta. En-
tro âg frut,as mais conÌuns na ali-
mentação do brasileiro, pódem ser
oitildasa laranja,a banana, o aÌra.-
caxi, o abacate e o rnanrão. A Ia-
ranja se destaca oomo boa Íbnt,e de
vitamina C e a banana pela sua ri-
queza ou vitamina A, B e C, sáis
minerais e hidráüos de carbôno. En-
lre as tliversas qualidades do bana-
D&, a quo possui maior teôr do fer-
ro é a charnada (nâ,nicaD, cujo in-
diee eirn Vitarnina A, 81, R2 e C a
recomonda como alimento de gran-
tle poder nuüritivo, Quanto ao aba-
eaxi, possui cálcio, fósfbro, Í'erro,
n*gnésío potássio, sóclio cloro a êü-
xof're e as vitaminas A, Rl, B2 s C.
O abacaxí presta-ee à várias propa.
rações somo refrescos, sorvetes, ge-
léias e compotas. Seu excelento sa-
bor 6 os olementos nutritivos que
oferece, fazem dêsse fruto um com-
plemento muito útil à diéta brasi-
leira. Como valôr nutritrvo o aba-
cate ocupa lugar de clestaque, a-
presontando, em sua compoeiçã,o bom
teôr de cálcio, fosforo, Íerro, magué-
sio e sddip, e as vitaminas A, Iì1,
82 e C. E uura truta quo pode ser
dada às crianças dopois de I ano
de idade, dsvendo constar, frequen-
ternente, de nossos cardápios.

O marnão é uma .fruta de sa-
bor muito agratlâvel, rÍca em vita.
mina C e do grande utilidade no
progresso digestivo dos alimentos.
As frutas são pois indispensáveis ao
equilfbrio da eaúde. (Â. á'.)

Rio (Argur-Press) - Quom não entá
habitusdo ao uso do leite, pode sontir, gua4.
do bebe, desarranjor sen inoportâneia dòs
intertinor. Mrs é preciro eaber qua tudo ie-
ao doraparece em pouco tenpo, quando s
possos eo aeostuma oom o leite, Tudo na
vida depende de hábiio. Uma pessoa gue,
sem entar trcinads, toma parte nun& corridâ
ou Dum jôgo do futeboì,. também fica com
os múseulos doloridos. Na segunda ou na
terceira partida, em geral , já, não sentirá mais
nada. Muita gente tem só a impressão do
que o leito ou o leite com frute, lho fas
mal. Ê preciso courbater esse receio e proeu.
rar treinar-Êe no seu uso, pois o leito é um
aliments de' primeira ordem.

Seu valor na alinoentação - eeja dat
erianças, don adultos ou dos veìhos e tam-
bém doe doenter, é incomparável, Como mui-
to bem observou o dr. Alexandre Morcoso,
.o estudo doe hábitos alinoentares das váriag
raças indíginas do univarso prova aìoquente-
nnpnte o valor do leite. Um belo fíeieo, uma
boa saúde e um caráter forte denunciam, at
raças em quo o leite oeupa um lugar de re,
alce na alimentação, informação da Div. Pro,
do SAPS (4.4.)

tï'tDlj$ïR!ÂilzeçÂo D[ cf;rÉ

ll0 BRASIL
Rio (Argus-Prese) -- A produção de

café solúvol no Braeil.cstá tomrndo impul-
ao extraordinrârio. A primeira organização pa-
ra industrializar o café formou-sr ontre ca-
pitalistas mineiroa, egtando em grando ativi-
dade I contrução de eus fábriea na Cidede
Induatrial rJe seu Estado.. ^Agora, em São
Pa,ulo, grupos de industriais organizam otn-
prêzas pare o mesmo. regundo ae últimas
notíciar, serão inetaladas nâquela Estado qua-
tro fábrican para produz* cafê solúvel.

Se on pnÍres importaCores sB preoeupâm
cm induerrializar o café. O Brasil como mai-
ior produtor, maior davcr ee impõe para não
eeder carnpo aor Estadoe flnidos. À Alema.
nha. à Suíça a outiros na prodrição de eafé
rolúvel.

Sabendo-m, enbora, que êsae procereo
aunenta o rendimcnto em trêt vezcs maic,
tsrna-se no entanto, em nova mÀneira de
consumir internâmente o produto qrre cerÉ
empregado de diverraa formas, além da be.
bida comum. (4.4.)
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MXK'&AÏPA MA S,ÂRÂN.ïÉ."
DT. JOÃO S. CALDAS DA

Scber,?os qwe 'pa,ra, se CIbter gelëi,a
da lrwúas, um dos elementçs Íunda-
mentais e'índispensrÍoeis é a PilCTI-
NA.

Peetina é um compoato qwínz'ico,
solú,uel nd, d,gua quente, qwe tem d
propri,eilad,e d,e gefli|iear, quando num,
meia líquido e eombinad,o ern d,etar-
minadçs praparções eom úeído e açú-
car. Tem car,r6o orígem um princ:1,pi,o
'insol,úuel designad,a pCIr PEC fOS,4.
Este, sob cçôo ãe enzinus ow sob'ínf íu-
êneia de tícíd,a e calor, torna-se soluvet,
transfor*aandtt-se e.m pectina, A pccio-
se estd eantirln nos frutçs uerdes e s,

pect'ína nss rnad,z,tras. Deas-se salientar,
entreüanto, Çu8 as f'rutos exçessàuarnen-
te mad,uros upresentam a pectina em
fase da d,asd,abramento, a que ,imped.c

o seu aprouei,tamenta na f abricação d,e

gel,éias" O estado fi,sioí,óg,íco do trwt*,
Í,ëwt, portonto, dmportânc'ía qwa'nto à
sua r'íqueëü, ern peetina. Tanlo assi"m
ê, que, alçuns frutas sã,a empregadits
n{}, c*nf ecçã,* ote geléi*s, u'i s a n ri o o
rnr,içr teor em pectina, qwando ueydes,
co?no o figo, pêra, yn&nça e, ou.{,ros,
quando rnaduros, earnl o rnarmela,
gai,alsa, laran'ia, etc.

E pri,ncipa!,mente nü, casca e nüs
sewt,entes i?os f rutos qur a pectina
eriste e'm yn{}i,tr 6oj "1vl,grâ,úr quantidad,e.
A lu,ran,ia 'por erem'pÍ,o, tem riqueza
rl'e pectina nG c,tsc&t na parta (me-
socarpo) canh,ecid,a por "péle> branca.

F*ra a extração da pectina da
parf,e branca rla eascà da laranja, de-
ve*ss proeecÌer da seguinte manelra.'

1) Retirár a parte amarela (epi-
ea,rpo) e â,mârga, da casea.

2) Retirar a parte branca (me-
socarpo) e separar em vasilha Iimpa.

3) Coloear de urnôlhou a parte
trrrnruca em água fria e lirnpa, 2 4

SILVEIRA - Chefe do N.I.R.

horas. Mudar a á,gua 2 ou 3 vêzes.

4) Retirar da água, espremer,
pesaï e colocar nuslã panela"

5) Pará cada quilo de upéie,
branea, adicioc.ar 2 litros d'água e
75 cc de caldo de lirnão ou I g de
áeido cítrico or: tartárico,

6J Ferver ciurante 20-30 minutos.

7) Ainda quen-,e, coar em fla-
uela. espren:encìo l-reric.

8) lIsar 0u coloear em vidros
de ':oneer!'&s, ct líqr:iclo ecad.o.

9) EsteriJizar em banho - rnaria
ciurente 15 minutos e guartiar.

l0) Teste.' tomar 15 cc do líqui-
So, 15 cc de álcool a g5o G.L.. mis-
turar e deixar durante 5 minutos.
Se forrnar u'& mâ,ssa gelatinosa, fir-
m€. t,ern quar:tidade satisfaÍória de
pectina.

Os artigos dêste jornal podenr ser
reproduzicils enr parte ou oin totum>.

íd..
Q)oçrã/ó

Á niversários de Setembro ..

As senhçrinhas Maria l\{agdale-
na Nfacha<Ìo, Zita 1\.&aria Castro e
Mercedes Von Doeiinger, professoras
deeta Escola.

Os ser"vidores.. Jcsé V. Gonçal-
ves e Josó Faulo da Silva.

Aos aniversariantes, o *O CüL-
TIVADOR" augurà rnuitce anos de
vida e âs melhores felicidades da
terrã ootï "as bençã,os de Deus.
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N&$ PL&ü{TA$

Publi,cou E. A. Moran nas Es-
tatlos Unidos unx T)rocesso relatir;a-
rnente fd,eil 'para a pesqu'ísa d,ç tíc'íd,o
eianídrico nqs plantas, cuia técn'iça
a ai abnirs tra nscrita' C or tarpequenas
tiras d,e papet-fil,tro, aat'urd-las eorn
uma soluçã,o d,e dcida píerica e d,ei,rd-
Ias secür.

Um pouca an,tes d,a empregd-ías
'ímergí-laa eftt uma soluçõ,o de carbo,
nato de údio.

A ptanta su,spteita é reduzida a
pequerros fragm,entas que são caì.acadcs
en'r, unx tubo de ensa,io; sen,lo enião
arlicianadas algumas gôtas de claralór-
mi,o püre. fadl,itar o desprendimento
do d,cido cianírlríco,

{Jma pequenv, f 6t,ha de papel, fdt-
tro tratad,a e então colocada no tubo
suspensa por umu rolha de cartiça.

Fnzer uma incubação rlurante al-
gurnüs hare,s, por efrenxllla no bolso
da roupfl.

Bs lcorre a, deid,o cianídrico na
plantu, d,d-se a airagem d,a ptapel de
amarelo para uermelho.

A rapidea d.a reaçã,0 e a ,í.nten-

sid,ade ria c6r obtida, são utn indício
do ma'ior au rnenor tear d,e riciilo ci-
anídrico.

Se fôr neeessdrio a preservação
de uegetais para und,lises t1uímicos pas-
teriores, 'isto pod,erd ser f ei,to,' saturan-
do-se e csbrinda-se a planta carn so-
tuçõ,o de b'ícloreta de mercúrio a I - 3
por cento.

&ádËo
&g*Õlóeffiüe&

PORTÂRIA de 20 de Agosto de 1958

ô },{inistro cÌe Esta,do dos Negó-
cios de Viaçã,o e Obras Públicas re-
solve.'

Autorizar:

Atendendo âÕ que requereu o
Ministério da Agrir:uìtura e bendo em
vista o pârecer cla Cosrissã* Técnica
de Rrâdio n. 468, de ? de agosto de
1958.

N. 509 * O Minietório da Agri-
cultura a instalar, a título precárìo,
nfr vila de São Jaão cle Pet,rópol-is,
Município de Santa Tere.sa, Estado
do Espíríto Santo, uma estação ra-
diodifusora de ondas médias corn ã
potência de 250 watts, destinada a
sperar na frequência de 1 540 kc, em
horário ilinritado,

Dentro dcs pÌazos fixados nâs
letras r e s, $ 1.", art. 18 do Regu-
lamenúo aprovado pelo Decreto ÌÌ.o
2L.111, cJe 1.o de março de 1932, fica
a interessarla obrÍgada a subnneter à
aprova cão dêste lViini,;tério doeumen-
tação à que Õ rnesnoo se refere.

Lúcio Meira
Pubrlicado no Diário Oficial da

União,23-8-58

wrc'*e.
CROQUEïES de pàtê de presunto

fngredientesr 1 lata de patê de
presunto, 2 ovosr farinha de roseâ,
2 colheres (sopa) rie trigo, azeite, sal
e pimenta.

Maneira de fazer; Misture o pa-
tê de presunto coür um ovo, sal e
pimenta. Forrne os croquetes, passe
pela farinha de trigo, depois peio ôvo
batido e por último pela fAriuha de
rôsca. Frite em azeite bern quente.

J, A, S.
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- Pois o senhor está enga,nado; carne,
p'r6 que 'dizer, 

eu não dou mesmo piìrqus

,

Ë ffiHLffiffiffi

A um exame rápido e superficial, per-
cebia-se que aguela criança que ali estava
p&ra uma consulta, era dieurófica, isto é, u-
ma criança profundamente desnutrida.

$alavam em favor dessa susi:eirtr não
só o mal humor estampado em üuâ fisiono-
mia, eoalo ainda a estatura e o pêso redu-
zidos, a oonsistência frouxa das ôarnes, e até
mesmo uma inehação bom visível no dorso
dos pés.

Seu pêso que, na idade {e 18 rïrô*qes

em qüe estavâ, deveria ser c,proxirlradan,en*
te do 11 quiloe não chegr:u à eaea ,lcs ï.
Media 70 centírnetros em vez.los 80 que de-
veria ter de estatura.

- Por que trouxe o menino nqui hoje?,
perguntamor,

- Por caüse de uma <irtoxicação de
flgado e rins> quo êIe apreeenta há muito
tompo, respondeu a mãe.

- Por que diz que ê!e sofre tÌeis rins
o fígaclo? Jâ f.êz algurn ex&me de uriiie?

- Não senhor" l\{as penso que a do-
ença é essa rnesmo, porque tem seruure uma
evacuação muito <fetidar, e porque não posio
mais nem calçar os sapatos nêle, de bão in-
chados que estão os pézinhor

- Ê esta a piimeira vez qr:e êle ineha?
: - Não. É a terceira; já inchou e de.
cinchou duas vêzes.

- E êle urina bastaute ou poueo?

- Bastente.

- Clara ou escurâ?.: É oÌarinha como água.

clínico, cìisEemos com muito cuidado à mã,e,
oorn âs cautelas de quern está, andando sôbre
ovos, que o menino nada tinha nos rins e
no fígado e que â causa de todos os sinto-
mâs por êle apresentadcs, era principalmen-
te a ftttr de leite e de carne na'alimentp-
gão.

O protesto, como é do praxe, veio logo:

- O senhor quer dizor que não tlou
comida & meu fiÌho?

- Não; quero apen&Ë
nhora não dá os alimentos
preeisa...

diaer gr:e a re-
de que êle meis

ffiffiffi tffiËTffi
tenho mêdo; mss leíte!.. . jaite ôle toma
qr:ase todo santç dia !

- Qne leite, o de vaca?

- lrlã,o, que u'êsse leite getadri> eu não
sou louca ci* dar. Eu dou ó <ï,astegeno>!

- Ah! Lactogeno.. . Quantas vezes por
dia ?

- I)uas <veis"

- E qrre quattidndc dá de eada vez?

- Uipa garreíinh* de Bramil ou ds
Ccca-Cola.

Siln, mas queríernos saber ccmo pr:e.
para ,à manr*cleira. . .

Prinreiro, eu <riisenvolvao ben &
(mnzena> na água...

- Pcr:lão, lrâs ü que dcsejamoe satler
é a quantidade de leite em pó que a senho-
ra soloca ern cada viCrinhq 'ie Brt-rrniL.

- Err col,lrco. . . é. . . carno manda a lata!

- trl con:o é que a lata manda?
-_ Ab, doutor, o r,enhor está até pa-

reeendo o (&migo da ooçau,.. cu não sei, rião...
N{qs a pargunta nãc 6 tão compli-

ca... afinal, quantas merÌida.r rÌo pó a serrhc-
r& usa em eada mamadeire?

- Uma utampiuhau das que vêm den-
tro da laüa. ..

Uff! ehegánros afiu:il ao fim cìo inter-
rogatório i*quinitr:rial, penosc pârá'i ãi rnãe e
não rnenr;s parâ nó:s, trrì&s nem pc,r isso dis-
pensável se ee preíende reaimeute diagnosti-
car e tratar nma cÌistrofia por sub"alimenta:
qflo, isto é, um estado de fome crônica q'*a-
ii tati va .

Com a lats de Lnetogeno na mão, mon-
trárno* à mãs que cacla uJanradeira deveria
$sr preparada eonl 10 medidns em vez de
uma e terrtamos convencê"la que eln ciava d.a-
va água com cheiro de leite, e não leite, a
seu filho.

Algumas sâem convencidas e os- resul.
tadoe são espetaeulures pâra a recupcração
da eaúde da erinnça,. Orrtras, poróm, devnm
eltar com a língua daendo de tanto nos xin-
gar, por dizermos que a doença de seu filho
era fome,' por outro lado s*uo- olhos também
*rdem de tânto, chorar pelo filho que ffiorreu
",..mâs morreu de ufíg*do e rins>.
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Reeeitas de
o Àr..,coor, dergenora s raçã"

Seu uso ür*z coÍno consequcncia a,

procriação do aloijaclos, crotin osn

loncos, idiotas, surcidas s critllino-
sos, uuidgrïes sociais e prerjutlieiais.

Elolo de tïlilhs
2 xícaras de açúear
1 r r lnanteiga'
3 v r {'ubá
3 ovos
Leiúe de um eôco
I colhêr de pó royal.

úÍaneira de fazer:

Bato-se a rnanteigâ com o açú.
car, junta-Be as gêrnas. A soguir pÕe-
se o leite de côeo, cl fubá corn o

Este jornal é cr,*rpceto e im-
presso na Escola Agrotécnica de

'{anta Tercsa.
pó royal e por últirno as claras tra-x,*,rg**g"É.{.*rràb.gÊ,4.E*È.,rsr"s,r,4ifl6r&&btr"&&rex

[1ïïi;ï :.ï;;Ju;ïâ.uba*a ""' 

I

E!nllnhus trri8as

I colher cÌe manteig*r,
I xíeara cle açúcar { 

-Mr'' r ì&'.{'e-rüê@rà 
&

2 ovos inteiros "l )xp'rDrnNTr.., F1 xicara Ju i"itu (berm cheia) :t EXPEDIENTIT 
fs1 coiher de sooa cle 1io ro1'al q . "o cuLTIvaDoR', é wm órgã.a de df. $2 xicaras do trigo E ut\!Ïacao, rn.aryyl de_ensinarne'ntos 

-e 
noÍrefae [,2 xicaras do trigo q uulgaçdo. rnansal, cle ensínsnze,ntos e notieias

1 xicara do crenü de arr(iz. $ ;lï: 
a Agricultura, PeauÍria s lwlúst'ias Hu-

IÍaneira do fazer: f .Dest'ìnado-a atandcr ds classes prod.uto-
! rcs.do Esíado d,o Espirito Saüo,conúitue por

Bate-se o.c ovos com o 6çircar, _ï gri? d,izer .o tr.aço ,ke "ãnï-'qrii"*"1;üï;junba-se a tnantoiga. Enr seg.uida, I Escola Agrotécnicà de Santü, feìeia.
põe-se o trigo juuto com o pó- r.o;raÍl ,^._ , fgo. 

ttu,* co'laboradores os proJeesorcs c
e a Íarinha .lo awaz. Fritã.se ârn$ Iunrronlr?o$ desía Escala.

fi ,*u,;?'"",Ïl,i:'â??1,|.;:i!:',0;:;;o'^i":;
Doce de Leile fr'r:":":f:;t:.ntere$sdas 

ns mdsno prabterna da

41

1 liüro do leite ü Ássinarurs Ânual * ÇrR$ 20,00.

250 gramas de açúear; f connospoNoÊucta

Maneira do Íazor.. d *:-*t".ï$il?"cuïiïIvADoR"
Leve o leire ao fogo e d,]ixe { ffi-j:'â.tblr:lïff"$1"r"

ferver adoçando depois õom o açir'$rr*'6t'ç"ry.",,Ë.í&ra!F'wrarr*{rxs.rg=.ry".i''Ea**-*
ear. f)sixo eln .fogo brando, urexbn-

lf"ji^"Y:.:':_,..,:.1j?,j::,1,::1 *:. no Í"qo, maxenrto aró apareoer olher do. pau ató que fique bern apu; fu'do ão'tacrro. &íomentos"ïlïãï'aïrado, tirando ainda mole. ,,qe quizer tirar, psrfnrns eonr bannillra ou cas-rnais duro, deixe rnais u.nr ptuco **" á" Ii;;;-*ra-.'-"""'
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Kwffieu$psm: Semeio e preparo da rnuda
Origlnário da Austrália, em quasi nua

total.idade, é o EucalÍptol sem dúvida, uma
das grandes riquezas de nossa flóra. Tendo
êÌe ensontrado aurbiênte favorávcl em quasi
todas as partee do globo, multipÌicou-ee de
maneÍra verdadeiramente assornbrosa cousti"
tuind.o-se hoje r:ma [rande riqu*za no rnurì-
do civilizado. Com ürais de 400 espécies e

Variedades, conotitui a sua'grande famÍlia ro
1s169 das mirtaceas. O seu aprovoitameuto
econômiso' tem gido granden:ento explorado
em tôdas as partes do mundo, pois vamos
euconlrar a .*ua exeelente madeiral cas gran-
des marcenarias na canfecção de móveis, ros
estaleiros de eon.struçÕes navais, na cousüru-
ção dos nosso.s edifícic's, n3 oonser\'& e pro-
Iongamento de BosEas rêdes ferroviárìas, etc.
não se falaudo no $eu aproveitamentr: cermo
Ieutra de prirneira qualiilade, largamente ex-
plorado pelas estradas de ferro, indúatriao e

ugo dorriéetico e nos sous sub-produtos para
fins f arsìlsr:êuticr:s e procluíos de perf umaria.
É tAo grande o seu valnr, que nâo podería-
rnos de morJo algum deixar de.aconseìhar ã,os

nenhoras ìavraderes o seu plantí,: errbetitu-
indc esr propriedades, sitios ou fazendas, as
terpas caneacias pela exploração de muitos
&nosr por bosques de Euealípto, contribuindo
deste modo parÍì o enrriquecirnento eioa nor-
sos filhos e grandeza de no.qça Pátria, pois,
se ao deitarmos um& ár'q.'ore golpeada pelo
nôsso eÌachado, eubstituirmos por uÍ!râ, ou-
tra, ertareroop eontribuindo como verdadei'
ros patriot*s pa,ra o eqrriÌíbrio tÍe.noseas ri-
quesac iisrteínis. O lavrador ao ter €m men-
te urn pla,uüío de Eucalípto, $ã,o deve fazê-
lo a,rbitrariamsnte ç eirn ct:neuìtar ao Servi-
ço Flurertal, mais prôxìmo ou a esta Esco-
la, petsoalnrente ou por carto,, qual a vari-
edade que deve plantar no determinado ter-
reÈo e clima, pois, existem variedades p&ra
todr,rs üipos de eôlo e cÌima clue o lavrador
geralmenle <leseonhece e aí eetá o valor de
se consul-tar â uïrla reparlição idônea àntes
do ee efetuar o plantÍo.

Como o assunto é vasto, limitarei ho-
je tão sòmente a falar sílmo obter urna boa
mtrda para plantío o qtro lòqicarnente deve
ter iníeio em unla eernenteira"

SEMEIO: Consirte êste num born pre-
pnro de umn sementeira, usando de prerferên-
ciar uierriçou (terra qlue -se eincontra debaixn
das árvores nos matos). Eeta terra deverá
ser passada oâ, peneira e em segulda levada
pare a, somenteira, qr:e deverá .ser beno ni-
velada e destorrada afim de faeilit*r â, ope.
raçâ.o cie senneio e bcm desenvolvimento da
mudinha.

Çuanto ao íarvr*riho <Ìa sementeira, de-
verá ser feita de acôrdo com a quantidade

de eomente a ser uead&. A quantidado de se-
mente é de 30 a 50 grama* por metro qua-
drado. semente com bom poder germinarivo.
A seürenteira doverá ser cobertã cóm fô.ha
de coqueiro, capim ou outro materiel qual-
quer, afim de protegê-la das cbuvns petadae
e controlar a penetração dos raiers lolaros-
Antes do semeio, o leito da serneuteira ilevc-
rá ser Lrem rnoihado pera n:elhor acernamen-
to da terrs,, evitando aseim pequenos desnÍ-
vels no tcrreno e em seguidâ, um polvilha-
mento com H. C. 8., rou outtro insetioida
qurilquer que irá prevenir. contra p€quenos
inséto,s responsáveis pela ';destluição das se-
mentes em muitas ocasiões. Lançando a ee-
ÍÌì$qte ao sólo, o leito da semente,ra deverá
ser totalmente coberto com uma aninhagem,
que será, çolocnda em cima da semen6eira
eÍn ccntáto com a semente e a terra.

Eçta aninhagem, servirá de pára.choque
pâr& e, água, pois sem ela, a água ao eair na
sementeira é comum interrar demais âs se-
mentes prejudieando assim a sua gerrninação
que se darrí, num período de 4 a 6 dias. Ye-
rificando-se que a germinação já so pioces-
Bou, & aninhagem deverá ser remôvida, f*.
zenr{s-se daí por diante, or rsgos com rcgador
de crivo fina.

Todo cuidado deverá ser dispen-
sado a sementeira nos seus pringeiros
30 dias, procurando-se por i.odos os
meios controlar a hunriclade e mar-
ter perfeilamente isenta de r:nato. O
uso de urflâ pequenâ camado de areia,
fina, peneirâda, em cin-ra dâ semen-
teira, é uura boa prátic&, pois e ereiâ
prcvine contre â rechedurâ do tenre-
no e facilita,rá o errânqÌleio clas mu-
dinhas na ocaeião da repicâgern que
se drrá aproxinnadamente num pert-
orlo de 3CI a 40 dias, tudO correndo
normalnrente.

REPïCAGEng.' Esta opeïeçãCI
eonsiste ern ss transpiant&,r â,s mrrdi-
nhas ern eaixae ou vâsos quândo e}âs
mtingirem a um tamânho de õ een-
tímetrils rnais ou menos. Ü trànnplan-
tio ou repicã,gem deve srr feiúo dar-
do-se prof*rênciâ um dia nublado de
pouco roï ou n* pai:te da tsìrde eli-
minan,"içr.se na ocesião âs duas pri-
meiras folhinha.s" Se a repicagem fôr
em eaixas, o espãçameut,o entïe rnu-

. SEGÜEffiffir
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ÓrgÉo Ofisisl, InÍrroüivo, A.grioio e CnÌ6çal & Ewola Âera*€snim de Santa Teresa

á"lfCI x] ,São Jaã,a d,e .Petr,&pellis. Setemisro e Outubro d,e lgSg ^f 
q 1Aç 1aôIY. TUU'IUU

Kwnffil Ëp?ffiã,sermeí* e
CO}üCLUSÃO dA

dinhas deverá ser de 5x5 cm. ïInna
criixa de 60x43 e i0 cm. de al.tura é
0 tamsnho ideal. A repieageno em
caixns, conti.ibui muiüo para o barà-
íean'lentcl tia cultura, pois, elas po-
dem ser aproveitadas pãrâ mais de
unn âno e dirninuirá o eusto de trans-
porte das mudas pa,râ o cãmpo defi-
nitivo, levándo-se em ccnta que ca.
da eaixa comportará p0 muclas.

A terra usacla pãra â repicagecr
é igual a usada para o senieio.-Co-
rno haja dificuldade de um born tçr-
rico, o ìavrarìor poderá iaàç*r uraç
cie qualquer terra qrÌe d.evená s e r
ü a ln b ó rn pcneir:;da,, urisburanckl*sc
cluas paltes de terra para Ll:lla de
a.riubo, iôlÌra de cnfé curtija oL1 es-
tôrco c'Lo curral, i,ar:rtiéru crirbitjo.

L)omo na sementeiríl, "rlovemos

clisponsar: o rnáxin,o tÌe euidacÌo às
mudinhes logo após a repir:a.gr,,rn le-
vando as caixas í)ìl \ra$oÍ1, Ilari: Ì_ìrïì
arnbiente de rneia sornbra, pr*stan-
1iO-s9 

parâ, ,i,et,í,, lr{Ì} p.,q,r,,r,o I,ipado
de rógrÌas ori barnbú e na faÌta dês-
le urna eoberl,ura rle ír:iha tle ual_
m€ira, cont,r'olandô-se belli u pr,noïr*-
ção de ú0To cie sdl dCI prcferôncja ira
p:rrbe da rnanlrã,.

Nôst, e arnbiente, a,s rnudinlras
tìevorul pcrtnar:scer até quanclci elas
alingironi a rìÍÌìa altura de ?O a Zõ
rm., ocg,sião *m que dever?l ser plan_
tactas no carÌ?po clefiuifivarou,ot*.

O procese,r cÌe pasgaï as m*das
do ripado o:l *obertì_tra par& rìïn am-

{Ï.m,.,
página anierior

Ì:iente sem prroteção do sól, é uma
boa pi'atica, pois islo, concorrerá pa-
rã qus. as rnudas tenhani rrais re_
srsíôncia na o**.sião em que Íôr f,lan-
t,adas porqucr já $e hàbrituarau: ao
rigrrr clo sóI.

Rainiro M" de $onza

ïcmate erïlpffirjedü
'Tornates ** Íilrinha de r.ôsca,

:nanteiga ou gordura * sai.

C o rte {)s to*rat.csr eru rocÌel;rs.
Façge rìlna a ulilâ er]ì frrrì nha cle rôs-
ca. n'rite-as enLâ,o orli rrianteiga cru
goldura bern quenNe. Iiojviliie eal
p/-,r cin:a tìas rode las à rncdittra qne
tbrern seniìur frilae. Srrva cour bife,s
Oil (1.íìfllt{: asS4da.

ffi*nx*hccmd*
IngretÌientrs: õl]0 griìnÌas ile a-

Çú*ar, 1 r.gt.o" i2õ gralnas d* r]lan-
[eiga, 12ú graü]a" de Íarjn]ra cïe tri-gô e 6 0v0s.

I'ilça urìla c:l1(liÀ grclssa com o
açúrear o cleixe esÍriai. Acrescente
o cô*o r;rlaclo, n Íarinha cle trigo":ì nìânít;iga e üFl {.jvos com as claias
baticlas *ül nev(].

lfist,ure tu{Ìri rnuito bem e icve
ao for-ruc ern Í'otrnninhas untacÌas collr
ttrarrbriiga. -F'oru,r (ì nenlü,

ptr*$){*F$


